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CUT-SP participa da 
campanha da ONU 

“UNA-SE pelo Fim da 
Violência contra as 

Mulheres” com foco na 
pandemia de Covid-19
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PELO FIM DA 
VIOLÊNCIA
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Apagão no Amapá 1 
Após 22 dias de apagão 
no Amapá,  energia fo i 
reestabelecida e rodízio 
encerrado. Amapaenses 
afirmam que ainda há pe-
quenas quedas. 

Apagão no Amapá 2
O governo Bolsonaro foi 
denunciado na Comissão 
Interamericana de Direitos 
Humanos pela demora em 
responder a crise energé-
tica no Amapá.

É fake! 
O candidato à prefeitura 
de São Paulo Bruno Covas 
mentiu sobre estabilidade 
da pandemia em São Pau-
lo: mortes por Covid-19 
crescem há três semanas. 

Medo do desemprego
Estudo feito pela Associa-
ção Nacional das Institui-
ções de Crédito aponta que 
com economia em crise, 
medo do desemprego atin-
ge 67% dos brasileiros. 

fotos: divulgação

Notas e recados

Com 594 novos casos da 
Covid-19 no balaço de ontem, as 
sete cidades no ABC chegaram a 
80.314 infectados. A pandemia já 
deixou 2.946 mortes na região. 

A média móvel em sete dias 
foi de 438 casos por dia. Do total 
de casos, 68.430 estão recupe-
rados. Os dados são do boletim 
do Consórcio Intermunicipal 
Grande ABC, com base nas in-
formações das prefeituras.

O índice de isolamento social 
no domingo, dia 22, ficou em: 
Santo André (45%), São Bernar-
do (47%), São Caetano (44%), 
Diadema (45%), Mauá (40%) e 
Ribeirão Pires (46%). Rio Grande 
da Serra não tem medição. 

Estado SP
As internações pela Covid-19 

no Estado de São Paulo tiveram a 
segunda semana seguida de alta, 
17%. Na semana anterior, o au-
mento foi de 18%. A média móvel 
foi de 1.205 internações por dia, 
com suspeita ou confirmação.

A ocupação dos leitos na Re-
gião Metropolitana de São Paulo 
(ABC incluso) está em 56,1% de 
UTI e 51,3% de enfermaria. 

O Estado de São Paulo teve 
41.276 mortes e 1.210.625 pes-
soas infectadas. Em 24h, foram 
1.037 novos casos e nove óbitos, 
de acordo com balanço da Fun-

dação Seade do dia 23. 

Brasil 
O país ultrapassou 6 mi-

lhões de casos da Covid-19, com 
169.569 mortes confirmadas. Em 
24h, foram 344 óbitos e 17.585 
casos. 

A média móvel em sete dias 
foi de 496 mortes por dia, va-
riação de 51% em relação aos 
dados de 14 dias. A média móvel 
de casos foi de 17.585 por dia, 
variação de 57%, segundo o ba-
lanço do consórcio de veículos 
de imprensa. 

A taxa de transmissão (Rt) 
no Brasil é a maior desde 24 de 
maio, segundo o Imperial Col-
lege Londres. O índice está em 
1,30 (100 pessoas contaminadas 
transmitem o vírus para mais 130 
pessoas). 

Mundo
O mundo chegou a 1.388.528 

mortes e 58,7 milhões de casos 
da Covid-19. Em 24h, foram 
286.267 casos e 3.305 mortes, de 
acordo com a OMS (Organização 
Mundial da Saúde). 

O Brasil é o 2º país do mundo 
com mais mortes, atrás apenas 
dos Estados Unidos (254.798), 
e o 3º com mais casos, atrás de 
EUA e Índia (12,1 milhões e 9,1 
milhões).

ABC ULTRAPASSA 80 MIL 
CASOS DA COVID-19

Ainda hoje, é comum en-
contrar empresas que violam 
reiteradamente as normas so-
bre saúde, medicina, higiene 
e segurança do trabalho. Nos 
casos mais graves, a negligên-
cia pode levar, até mesmo, à 
morte de trabalhadores.

Recentemente, o TST (Tri-
bunal Superior do Trabalho) 
fixou em R$ 250 mil o valor da 
indenização por danos morais 
coletivos a ser paga por uma 
empresa de São Paulo, pelo 
descumprimento reiterado de 
normas de segurança do tra-
balho, que resultou na morte 

de um operário. 
Trata-se de Ação Civil 

Pública proposta pelo MPT 
(Ministério Público do Traba-
lho), razão pela qual a multa 
será revertida ao FAT (Fundo 
de Amparo ao Trabalhador). 

Os dependentes e demais 
familiares da vítima podem, 
todavia, ingressar com outras 
ações contra a empresa, a 
fim de apurar outros danos 
sofridos.

Em relatório de fiscali-
zação, foi constatado que a 
principal causa do acidente foi 
a não adoção de procedimen-

tos de segurança compatíveis 
com a dimensão dos riscos 
existentes no estabelecimento 
empresarial. Entre os fatores 
identificados estavam o modo 
operatório inadequado à se-
gurança, a improvisação, o 
trabalho habitual em altura 
sem proteção contra queda e a 
tolerância ao descumprimen-
to das normas de segurança.

A decisão final do TST 
considerou muito grave o 
acidente e destacou que a 
omissão das empresas estava 
diretamente ligada ao óbito 
do operário. 

A cultura da violação reite-
rada das normas de segurança 
acaba acarretando situações 
gravíssimas como esta. Todos 
perdem com isto, mas sem 
dúvida nada poderá superar 
a dor dos amigos e familiares 
da vítima. 

Precisamos continuar lu-
tando para que situações 
como esta não mais aconte-
çam em nosso país. 

Fique atento ao cumpri-
mento das normas de segu-
rança em sua empresa. Se 
houver violações, denuncie à 
Cipa e ao Sindicato.

confira seus direitos

EMPRESA É CONDENADA POR DESCUMPRIMENTO 
REITERADO DE NORMAS DE SEGURANÇA

Comente este artigo.
Envie um e-mail para
juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico
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No Brasil, CUT-SP participa da campanha que teve início 
no Dia Nacional da Consciência Negra e segue até 10 de 

dezembro, Dia Internacional dos Direitos HumanosONU Mulheres 
promove 

21 dias de 
ativismo 

pelo fim da 
violência

Neste ano, a campanha 
UNA-SE pelo Fim da 
Violência contra as 

Mulheres tem como foco a 
pandemia de Covid-19 e o 
aumento alarmante de casos 
de violência contra as mulheres. 
No Brasil a mobilização que 
ocorre desde 2003, liderada 
pela Organização das Nações 
Unidas no Brasil, terá 21 dias 
de duração, de 20 de novembro 
a 10 de dezembro. 

A proposta da campanha é 
promover o envolvimento so-
cial e parcerias para fazer avan-
çar as políticas de prevenção e 
abordagem da violência contra 
meninas e mulheres. A CUT-SP 
participa da ação com o lança-
mento de 21 cards em menção 
aos 21 dias de ativismo, com a 
inserção de fotos de mulheres 
negras, indígenas, brancas e 
com frases como: “Não Se Cale, 
Denuncie; Roupa Curta Não 

é Convite, Denuncie; Não é 
Não!”.

Essas e outras frases estão 
sendo divulgadas nas redes 
sociais da CUT- SP, se soman-
do a outras ações do Coletivo 
Estadual de Mulheres, de sin-
dicatos e entidades parceiras. A 
campanha que começa no Dia 
Nacional da Consciência Negra 
e termina no Dia Internacional 
dos Direitos Humanos cumpre 
o papel de enfatizar a discrimi-
nação sofrida pelas mulheres 
negras.

Para a coordenadora do 
Coletivo de Mulheres Meta-
lúrgicas do ABC, Michelle 
Marques é essencial que as 
mulheres tenham amparo com-
pleto após fazerem a denúncia. 
“Nós sempre incentivamos as 
denúncias, mas é preciso dar 
condições reais para que as 
mulheres possam denunciar 

e ser acolhidas. Sabemos que 
não é uma decisão fácil, por 
isso elas precisam de todo o 
apoio no período pós-denúncia 
para que não fiquem ainda mais 
vulneráveis”. 

A dirigente também des-
tacou as ações que foram rea-
lizadas pelo Coletivo este ano 
e enfatizou que ainda faltam 
muitas políticas públicas na re-
gião do ABC voltadas ao tema. 

“Nós fizemos arrecadação 
e distribuição de produtos de 
higiene e doamos para institui-
ções que atendem mulheres em 
situação de violência doméstica 
e também enviamos uma carta 
aos candidatos aliados para 
cobrar mais ações efetivas e 
estruturas que respaldem essas 
mulheres. É preciso protegê-las 
para que elas não acabem cul-
pabilizadas e sofram ainda mais 
agressões”. 

Desde que a pandemia de coronavírus começou, 
497 mulheres perderam suas vidas. Foi um feminicí-
dio a cada nove horas entre março e agosto, com uma 
média de três mortes por dia. São Paulo, com 79 casos, 
Minas Gerais, com 64, e Bahia, com 49, foram os esta-
dos que registraram maior número absoluto de casos 
no período. Os dados são do segundo monitoramento 
Um Vírus e Duas Guerras, feito por parceria entre 
sete veículos de jornalismo independente, que visa 
monitorar a evolução da violência contra a mulher 
durante a pandemia. 

Caso você, mulher, não se sinta confortável com os canais de denúncias disponibilizados pelas 
secretarias de segurança pública ou pelo 180 para formalizar sua denúncia, a Secretaria da Mulher Tra-
balhadora da CUT-SP disponibiliza um canal para te ouvir e intermediar esse apoio. Encaminhe um 
e-mail para bastadeviolencia@cutsp.org.br, com suas informações de contato. O sigilo será garantido.

DenuncieUm Vírus e 
Duas Guerras



•	 Com surto da Covid-19, 
o Palmeiras terá poucas 
opções no ataque para o 
jogo de ida das oitavas 
de final. Willian, Anibal 
e Breno Lopes estão fora. 
Verón é dúvida. 

•	 Com Marllon suspenso e 
Jemerson com Covid-19, 
Bruno Méndez voltará 
a ter uma chance como 
titular do Corinthians. O 
zagueiro foi expulso na 
estreia de Mancini. 

•	 O São Paulo terá sequ-
ência de três jogos como 
visitante no Brasileirão: 
Ceará, Bahia e Goiás. O 
Tricolor é o 3º colocado, 
mas com três jogos a 
menos. 

•	 Com o atacante Bren-
ner suspenso por levar o 
terceiro cartão amarelo, 
Pablo é o favorito do téc-
nico Fernando Diniz para 
a vaga. 
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Tribuna Esportiva

Libertadores

Hoje – 19h15
Delfín x Palmeiras

Equador

Brasileirão

Hoje – 19h15
Ceará x São Paulo 

Fortaleza

Hoje – 21h30
Coritiba x Corinthians

Curitiba 
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O pagamento do 
13º salário dos meta-
lúrgicos do ABC será 
de R$ 404,4 milhões 
neste ano. A estimati-
va é da Subseção Die-
ese (Departamento 
Intersindical de Esta-
tística e Estudos So-
cioeconômicos) do 
Sindicato.

O estudo mostra 
que a categoria exerce 
forte influência na eco-
nomia local, uma vez 
que os trabalhadores da 
base representam 5,6% 
do total de pessoas que 

deverão receber o 13º 
salário, mas participam 
com 13% dos recursos 
totais a serem pagos. 
São 68.504 trabalha-
dores, com rendimento 
médio mensal de R$ 
5.903. 

Quando compara-
dos aos trabalhadores 
formais da região, os 
metalúrgicos detêm 
9,4% dos empregos, 
mas respondem por 
17,7% do total pago 
aos trabalhadores com 
carteira de trabalho 
assinada. 

ABC
Em toda a região, 

a estimativa do paga-
mento do 13º salário no 
ano é de R$ 2,3 bilhões 
aos trabalhadores com 
carteira de trabalho 
assinada e R$ 932,2 mi-
lhões aos beneficiários 
da Previdência Social. 

Do total, 71,1% são 
destinados aos traba-
lhadores do mercado 
de trabalho formal e 
28,9% aos beneficiários 
da Previdência Social.

As cidades de São 
Bernardo, Santo André, 

São Caetano e Diadema 
participam com 88,1% 
dos recursos a serem 
pagos aos trabalhado-
res formais, aposen-
tados e pensionistas. 
Já em Ribeirão Pires 
(40,7%), Rio Grande da 
Serra (39,9%) e Mauá 
(36,5%), a parcela dos 
benefícios do INSS tem 
maior peso. 

Brasil 
O 13º salário do 

Grande ABC represen-
ta cerca de 1,5% de todo 
valor pago no país, esti-

mado em R$ 215,6 bi-
lhões no ano. Segundo 
a Subseção Dieese, esse 
resultado comprova a 
resistência da economia 
local diante da crise 
econômica dos últimos 
anos. 

O levantamento foi 
feito com base nos dados 
da RAIS (Relação Anual 
de Informações Sociais), 
do Novo CAGED (Novo 
Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempre-
gado) e da Previdência 
Social, do Ministério da 
Economia.

13º SALÁRIO DOS METALÚRGICOS DO ABC INJETA 
R$ 404,4 MILHÕES NA ECONOMIA

Sindicatos filiados à CUT dão início a uma força-tarefa para garantir a integralidade do 
pagamento do 13º salário dos trabalhadores e trabalhadoras que tiveram redução de jornada 
e de salário e suspensão de contratos de trabalho durante a pandemia do novo coronavírus. 

A reação da Central, que enviou comunicado a todas as entidades orientando a pressionar 
e cobrar do setor patronal o pagamento integral pelo 13º integral, ocorre após a equipe do 
Ministério da Economia divulgar as regras para o pagamento do benefício prejudiciais aos que 
foram afetados pela suspensão do contrato de trabalho.

Com informações da CUT

CUT E SINDICATOS 
VÃO PRESSIONAR 

POR 13° INTEGRAL 


